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, E ’ ta! qual o pae! — disse suspirando. — Depois

da educaçao que eu lhe dei! E’ desanimador!
momenl ° Na "cy na amurada do

Kronprmz deitava no mar um punhado de pedaci
nhos de papel amarello. p
satkfSs^ ideia! dizla olhando com extraordinaria
ahsfaçao para as borboletmhas que esvoaçavam no

ar... Que ousadia chamar-me de lonas' Dito nnr
outro sena de urna insolencia... ¿ a „to mais

n ,,Ea ? P asso q u Ç voltava para dentro, dirigiu um
ar feroz para cima da alta antena onde pendia o

delicado oscillador do appareiho Marconi. P

III

Nancy Uart ° d ’ a de viagem foi '"terminavel para
Os seus modos mudavam alternando entre o des

dem impotente e o espanto, entre um leve desando
umanimon0fordtede *&gt; c P az «ia ind,^ de
E™te eríarin ri* . q í e procurava oprimir a custo,
ws d * d ? ln? a lornav a-a mdifferente ás aspere-
do sen can n 6 38 juntas da mãe Pque,
inoufeta e ^apeZan °! SeU ,S oculos &gt; estava tamben!
descobrir Vnhn P eU ,ogo que nada Poderia
aescobnr. Voltou pois ao seu baedeker, no qual es-
lianas? ^ ° S n ° meS de todas as «thediaes ita-

Nancy aprendia entretanto alguma cousa mais mn
bÍmnr eH° CStyi ° gothico ou gd^ renasdmento se'
bem que de origem italiana. Nada menos que o me
chan.smp do telegrapho sem fio. Q ° mG
emAp«soataqruÍ ™!r ^¡cações ao commandante

m pessoa, que, muitíssimo cortez e com um enihn
WmÍH nCOmprehensivel e ^ofrecido £rã a moça
ís nomesade ABa c5 U Ít0 °!? SCUr0S aos deu
modo mbastaÍtecon^usáfaZend0a GXp,ÍCaçSo de um

, -Ia comprehendo — dizia Nancy apezar de não
ishTT "-ada- Que «nfutílo de paíavras

£;«"ieea» ce,ia anaioeia

sant^ ar *^na VÍSta d ’o | bos aoC°SaSa"peE7 Ftúlres-
ean£ oaSSgdre;íoeñd(e(;.)0mmandanleeradeB
treparam^fa1!0-11' Atravessaram passadiços molhados;
ireparam pelas íngremes escadas e finalmente checa!
rósenlo? NanqUadrad° n ° qUal pa ~
tamenfe w; Nan F y VU1 uma machinasinha absolu-
g“ um nr^ re ,enSIVel ¿un, ° á qual estava de
g araa um preto, uma machina muito differente rioJ'f™"'» J? commandanle,

SOnIa para s ! mesmo. P
.i.. u lhe, — proseguía o commandante — as fibra-
fbes aereas enfiarías do Continente ou de qualquer
outro/  ̂0 r correm por aqui, sacodem os fios, eT
sivel A 1 cancir ^ anc y» de modo que é pos-

tar no horizonte PdaSSsLVaeImÍÍ,Utf0come?avaadespon-
— L q T d ° ?, e q,Uer resp °n'der, como se faz?

se estão mi nlñdripde enJia e de quem rece be,
dante rom accord.°&gt; respondeu o comman-
oante com um sorriso momeo que embaraçou a

Esta olhou-o desconfiada, mas elle mostrava-se
Sri gGn ' ilissimo - enthusiasmando.se pela descri-
PÇao de outras particularidades technicas, pelas quaes

Nancy se queria interessar e sd conseguiam lhe pa
recer cada vez mais confusas. O preto continuava a
sorrir urna vez ou outra como se o romance fosse
dos mais engraçados. Nancy irritada como estava,
gostaria de poder zangar-se com todos; detestava o
preto, o commandante, o appareiho Marconi e tudo.

Olhou quasi incrédula pela janella a immensidade
do Atlántico sobre o qual o vapor balouçando corria
direito para o Oriente. Seria possível então, pensava
ella, que de um ponto tão longinquo, no fim do
mundo, atraz d’aquella massa d’agua,d’aquelle ¡inmen
so deserto de ondas agitadas...

Derepente o preto prestou attenção, deixou cahir
da mão o livro amarello e tirou um lapis da escreva-
ninha do telegrapho.

Acontecia alguma cousa na machina... ouviam-se
estalos, murmurios, ruidos mysteriosos... O preto tra
çou lentamente, com mão firme, uma após a outra as
lettras sobre um pedaço de papel. Depois, ao passo
que Nancy se agitava por um mau-estar cardiaco que
a atormentava por dentro, o preto (sempre sorrindo),
aprezentou-o ao commandante para que passasse a
Nancy, o seguinte radiogramma:

Percorrida a metade do mar e nada ainda
apparece !

Bob.
A rapariga, confusa, murmurou uma palavra de

agradecimento e fugiu.

IV

As quarenta e oito horas successivas foram para
Nancy um século. Procurou occupar-se com bordados,
mas diversas vezes enganou-se no desenho ; conver
sou com a mamã e esta ultima desconfiada, franzia a
testa as respostas incoherentes da filha; arranhou
uni pouco de piano; tirou um livro das estantes e
absorveu-se n’elle escolhendo uma pagina ao accaso;
nada... não achava allivio ás duvidas horríveis que a
atormentavam. Porque essa perseguição? Que pro
videncias tomar para conjúral a ? A’s vezes decidia
atirar pelos ares um venenoso desafio, esperando que
o insolente Bob, no lugar longinquo e ignorado em
que se achava, ficasse paralysado com as amargas
palavras. Mas a resolução desvanecia-se diante do
perigo de entregar tal segredo ao vento, ao céo, ao
mundo mteiro, que, segundo ella, estava nas pontas
dos pes para agarrar a sua resposta. Não: reflectindo
bem, nao devia responder; devia soffrer calada, zan-
f’ ar jSe t a ^ vez «.msigo mesma, reconhecendo ter no
tundo da alma um certo respeito por um namorado
que, semelhante aos heroes de Kipling: Cem milhas
longe d aquella que amava — ousava mandar-lhe
uma mensagem fiel.

Nem mesmo a inconveniencia das allusões de Bob
a Joñas e a baleia conseguia enxotar do coração
aquelle voluntario sentimento de respeito.

Teve entretanto a força de reprimil-o e resignou-se
ao narcótico de uma hora de leitura do Baedeker em
companhia da mamã. Passou-se o quinto dia e...
nada de libré de botões dourados que lhe trouxesse
um enveloppe! *

E ’ melhor assim! disse para si mesma a moça;
*J! as na verdade aquella noite ao jantar ouvir, muito
atstrahida o commandante que fallava do mau tempo,
ao longe, na direcção do norte; um temporal, dizia
ene que tana balouçar como uma casca de nóz o
maior vapor.

Fazemos rumo mesmo n’aquella tireccão, —
acrescentou elle; será, se durar a borrasca, de amar-
rarem-se as mesas...

E ei ue aconteceria se... pensou Nancy; mas
seus pensamentos estavam trahidos de mais para
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